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Bairro .Econótl)ico; •·n 

.' :." d·a, Ajuda 
Várias vezes nos temos ocupado da crise de habitação 

e muito em especial da falta de casas económicas, .bem 
como do aluguer do Bairro Económico da Ajuda, gue 
belíssimas intenções mandaram construir e q)le a incúria 
dos nossos costumes, quási deixou apodrecer. 

Finalmente, fOram ouvidos os clamores de · tantos 
milhares de habitantes, e o bairro vai ser habitado. 

Mas. . . Quem aproveitará dêle? 
O arrendamento será em hasta pública ou por pro:! 

posta fechada ou lacrada, sendo preferidos os funcionários 
civis .. ou militares cujas funções sejam exercidas na fre­
guezia da .Ajnda, e entre estes, os ·que estejam a pagar 
renda. superior a 25 por cento do seu . vencimento total e · 
tenham família mais numerosa q~1e com êlr s viva. t 

Diz mais o decreto: «Ü arrendatário tem direito , a 
adquirir por compra a casa em que habite, mediante o 
pagamento inicial, e por uma só vez, de vinte por cento 
do seu valôr e o pag.amento do r estante em 1~0 prosta­
çõe_s ,me?sa\sJ calculadas á ta,xa de jJJrO ·anual de cinco e 
me10 por cento. 

Ora muito bem. Analizemos ago~a a letra do decreto: 
• Que funcionários civis exercem as suas funções .nesta 

freguesia? Pouquíssimos. Serão portanto .os funcionárjos· 
militares que beneficiarão, visto que o número é gr·ande. 

Concordamos absolutamente que estt>s 'sorvidores do 
Estadp, tenham urna habitação condigna. Porém, essa 
aluviíio dl3 criaturas que habitam em verdadeiros antros . 
estarão condenadas a contjp.uar a viver om verdadeiras 
choupanas? 

A' iniciativa da construção do bairro obed~ceu a bene­
ficiar, por umas rendas equitativas, as classes que não 
tivessem recursos, ou seja, que não tivessem salários 
certos, e portanto lutassem com as crises de trabalho. 

Diz tàmbém o decreto, que para tornar possível a 
conclusão do·· plano de construção de casas económicas 
nest., populoso bairro: é o Govêruo autorizado a con­
tratar 'aro empréstimo com a Caixa Geral. de Depósitos. 

· Quantas edificaçÕE>s seríio con,~tru~ua.; , e ~m quanto 
tempo? Afigura-se-nos que vai ser muito morosà talhe­
cuçito, visto que ainda não demos por nada. 

Insistimos portanto parà que RS Cl).sas do Bairro, 
sejam habitadas quanto antes, ~m troca de pequenas 
r~ndas, porque ninguém poderá, desde que não t..enba 
fabulo.sos ordenados, pagar as,tais 180 prestações mensais 
e portanto considerar-se proprietário da habitação. 

C,ontinuaremÓs pois, a dedicar a êste assünto, a nossa 
maior at~nção, certos de 'que o titulo de Bàirro Econó-
mico da Ajuda, não serlí. substituído. · . ' 

r C>DASO~ 1 

------*******•-----------------
11 

·' 
1J\lf:redo G ' - ··'I ame1ro __ , · .. ,. '1ní. 

Encontra-se b'astante doente ôste nosso ilust~e colli5:, 
borador, que por Várias vezes ' nos tem h'onradO '~om' ~ I 

fi 1. d • I ll • ã '• 1 c1 sua na prosa e os seus m os versos, que s o ·ver a-
deiros poemas. 

Fazemos1 votos pelo· seu rápido restabelecimento. 
: • I • 

----------~----~· ********~~~--~----~~ 

Em casa de ferreiro . •• 

I• Esp~t~,' qe pau, E~ ~itado muito antigo e que actuàl- . 
ment~,, em que tahto se fala de ~igiene, tem a. sup. aplj­

, cação justiíicada 'no Municipio de' Lisboa. Enquanto que 
a Camara obriga os seus munícipes a fazerem-obras que 
muitas vezes ultrapassam a lógica e o boni senso, nós 
verincaruos que em alguns do.s seus serviçQs essa higiene 
não passa duma palavra vã. '· , · .,, · . 

O sitio do Casalinho é Uil;l.a artéria que deriva qa Rua 
do Ünl7.eiro, no sitio {ienpminado Sacgta, e, qu.~ • pela . 
nossa ;freguesiar é a nnica que 4á aces:;o á Tapada da. 
Ajuda. , 

Possuindo uma. rua particuÍar, en:í qu'e o Município 
obrigou o seu .proprietáriu, quando da sua cdnstrução, a 
fazer colector, não faz sentido que numa parte pertença 
da Camara os despejos ainda sejam. feitos para fossas. 

Apesar de já tanto se ter dito e es~rito sôbre o assunto, 
o que é certo é que as fossas ainda existem, apesar de 
sE\ recónhecer constantamente o perigo que representam 
para as populações. , 
. A forma como o despejo dessas fossas fero &ido feito 

até á data, briga com os mais rudimentares processos de 
higiene e para 'o qual chamamos a atenção de quem· do 
direito. ' 

(Coritináa na pag. 7). 

· .. ··-=------------------------ ------------------------------------------------· .. · 
"1 .· ALFAIATARIA AJUDENSE O prQprietário desta Alfaiataria, no benemérito I intuito de facilitar ás classes po~res a acq~isição ~e 

- -bons fatos, sobretudos e gabardmes, prevme o Pu-
DE ':_ . ~ biJ.co de que r~solveu vender _todo o ,seu vasto. stock l 

::::. de optimas fazendas nacionais e estrangeiras, pelo 
1\JrA""-1QET. PI""1TQ ESTEhDQ ,_.. preço di fábrica, e algumas, até, mais baratas que o 
pu P· J..l ~ "1. · 1'\ I'\ -- I preço do custo Deve, pois, o Público, aproveitar esta l -:---====================--- excepcional ocasião de adquirir bons fatos, sobretu-

:: •. Calçada da Ajuda, 127 · LISBOA~ Telefone 8. 184 " dos e gabardines. . ---....:. .:. 



O CO.'t\ÉRCIO DA AJUDA 

:=··A FAVORITA DA AJUDA Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
I GÉNEROS DE 1\\ER.CEAR.IA. ~ 
~ DE PRIMEIRA QUALIDADE ~~ 

LOUÇAS DE ESMALTE E VIDROS 

DE 

s António Dias 
:: •• 1~4::7.:_:•'_:C:;.al:::~ç:a:d=:a:_:d:a~A~ju=d:a~,:_14.=_9:__-.::L:I_:S:_:B:.O::.::A::__.::==V=i=n=h=os=re=c=e=bi=d=os=d=ir=e=ct=a=m=e=nt=e=d=e=~Ar=r=u=da==··( 

C R 0 NICA M É}D I C A 
' 

A .. B .. C .. das mães 

' 1 Conselhos de higiene da primeira Infância· 
; A ~ 

l ' 

O distintissimo médico. e escritor Dr. Fernando Correia, 
ilustré Sub-I~spector de Saúde nas Caldas da Rainha, 
dirige . e presta assis~ência no '«Lactário-Creche Rainha 
D. Leonor», da mesma cidl].çle. Fa.z distribuir a todas as 
mãe~, no . acto do r~gisto de .p.p.sch~ento .,de seus filhos, 
um folheto precioso. Divulgamo-lo ade~j,nte, com a devida 
vénia, pois nele se reúnem conhecimentos e máximas que 
t~das as mães, ou futuras mães, devem ler e ponderar: 

I- Todos devem pensar - e as mães mais do que 
ninguém- que as crianças da primeira idade não tem 
fOrça nem sizo P<"\ra saberem e procurarem aquilo que 
lhes c~mvém, dever que incumbe áqueles que as cercam 
e principalmente ás mães. ..·' 

II - A maior parte das mortes e doenças das criançás 
da primeira eda.de, algumas das qna;is deixam achaques 
graves ás q~e sobrevivem,,/, devidn.. á ignorancia da~ 
mães e dema1s pessoas que com as cnanças lidam. 

III+ A mai0rpart81 das mortes das crianças é devida 
a enterites (40 6

/ 0}, a fraqueza de hascença (20°; 0 ) e a 
doenças dos bronquios e pulmões '(12 %). 

IV- A maio1· parte"dos casos de - f.raqueza de .nas· 
cença, como de aleijões, defeitos fi&icos e morais e a 
pr'ópria loucura, é deyi'da ao alcoÓlismo, á ' tubetculbse, á. 
sifilís mal tratada e ao parentesc.o próximo dos pais. 

.. ' ., . 
V-;Deve evitar-se, o casamento de pessoas ne~sàs 

condições, nunca o dev:endo faze.r si.filiticos mal tratados. 

VI -· A maior parte das mortes e doenças das crian­
ças na. primeira idade, podem e devem evitar-se, a-pren­
dendo as regras gerais de higiene ·e em espeéial• a evitar ( 
as enterites e bron~o pneumonias. . 

. VII- NuÓ.ca se 'd~ve levar u'ma criança á. casa e 
m~lito meno~ ao quarto onde está alguém doente. 

VIII~O pús, as môscas, qs mosquitos, as porcarias 
de toda a espécie; os descuidos na vigilância, as gulosei­
mas, e os conselhos de vizinhas. i.gnorantes, são 0& maiores 
ii).imigos das crianças. • v .. 

IX- Fazer a mtl:.a criança o que q'uer que seja~ que 
lhe faça mal, é indicio de mau caráéter - como o é fazer 
mal aos animais. Não querer .conhecer, on esqu~cer, o 
que faz mal ás cri'a:oç::..s, é um c)·ime que'não tem' atenuante . 

) j ' ' , 

X - O bom ar, a luz, o asse,io e os cuidados, são in~ . 
dispensáveis ás crianças. Os cuidados com a alimentação 
das cr~anças, s.alvqm a-vida e a saúde da maior parte delas . 

X I - O banho diário com ágt1a morna, a mudança do 
fralda sempre que se molhe com urina, a lavagem sempre 
que se St~je com fezes. O corte das uolias rentes e a 
lavagem da cabeça para não deixar criar !!Casca» são 
indispensáveis á sande <las crianças. 

XII - O vestuário deve ser leve, ulto tolher os movi­
mentos ás crianças, agasalhá-las bem, sem ser demais, 
não ter prE~gas, nom botões ou alfinetes que as possam 
maguar ou picar, ser feitos de tecidos macios, do prefe­
rência brancos. A cabeça das crianças deve andar á 
fresca e os pés agasalhados, sem andarem apertados. 

XIII- O berço não deve ser embalado, porque se 
entontecem as crianças; estas devem andar o menos 
possível ao colo e não devem dormir na cama d&s mães. 

1'XIV - Se o bom ar é preciso, as corréntes de ar são 
funestas para as crianças. As correntes de ·ar frio que 
vem pelas frestas iríf~riores das portas, causam mu itas 
vozes bronquites e pneumonias, pelo que as camas das 
crianças devem estar delas abrig-adas, o que tambcm as 
livra de poeiras . Nunca se ·de \'e s~:~ir á rua com uma 
criança sem que vá bem agasalhada; o mclbor âgasalho 
um chale ou uma capa. 

XV- Não se deve dar ás crianças senão leite, como 
alimento,, enquanto elas não têm dl;lntes. O melhor leite 
é o da propria mãe. 

XVI - Se a ' mãe se sente' fraca ou julga o s!lu leite 
fraco, · deve consuLtar o seu .medico e nunca dar o que 
quer quê seja ao filho pelos simples conselhos de visinhas, 
que têm dado causa ás mortes de muitas crianças. 

XVII ~~ criança deve mamar de 2 horas e meia 
em 2 horas e meia até aos 5 mêses e de 3 em 3 horas 
dai em diante. Só no primeiro mez o intervalo pode 
baixar até ' ao minimo de 2 horas. Ao todo a criança deve 

• mamar 7 vezes nas 24 horas. De noite basta mamar uma 
; vez. Só um medico deve alterar este regímen · geral. 
, Nunca dar. de mamar a uma criança só para a fazer calar, 
mas procu~ar saber pt·imeiro a razão porq'\]e ela chora. 

XVIII - No in't'ervalo das noras de amamentação, 
não se deve chegar o peito á~ crianças é muito menos 
dar~lhe qualquer outro alimento: 

XlX- J:. criaa~a deve mamar sempre dos dois peitos 
começando um~ vez por um, outra por outro. . 

XX- EnquJ!.nto 1J. criança está a mamar, deve deixar­
se mamar á vootad(:l. Se ela bolsa o leite, em gera} é , 
porque mamou de mais. Se, ditpinuindo o tempo da ma­
mada, con.tin,ua a bolsar, pode isso indicar o principio 
dum~ enterite, pelo qne deve procurar-se o medíco. 
Antes pe ir ao medico por um fal so alarme, do , que 
dei."{ar ,que se agrave um mal estar imensamente ctirável, 
quando tratado a tempo. 

·' 
(Contimía) 

Libâàio ·dOS 
i 

ú. 

''" VlNHOS E SEUS DERIVADOS RECEBIDOS DIRET AMENTE DO LAVRADOR 
- , TABACOS E COMIDAS 

Calçada · .. da Ajuda, 106 r::1· Na Sucursal: T. das Açucenas, I (antiga casa do Abade) 
•. LJSBOA · L.:::J .J VINHO .EM CIMA DA BORRA .:· 
~~----------------------------------------------------------------------------------------------------~~--------~~---· . 
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O COMÉRCIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos Jeitôres de "0 COMÉRCIO D/ 
e onde êste jornal pode sêr ~dquirido gratuitamente: " ,_uv ~ 

~ 

11 A~tónio Duarte Resina [Herdeiros] AdelinO ~· J.ulio · E!euterio 
154, c:a1çada da Ajuda. !56 ==·= · O A.N ~E T R O 

«este est~p~lecimento de, M~RCEARIA, o lljll• antigo da freguesia da AJuda, . 
e onde prlmelre se venlleram e oontlnua.m vendéndo os tions • 

,, UJIMHOS DE CHELEIRO S 
encontrareis lambem um bom sortido de géneros allmenticlos de primeira 

qualidade, a preços resaaveis ' 

Farmá.cia. Men<Jes G.omes , 
-- . Director tícnlyo :-JOSÉ PEDRO ALVES, Fa~maceutlco 

1 
Quimico -

1 
-

C O lS S U L TA$ M 'f$ DI C A S p~los Ex. "'•• Srs. Drs. 
I VIRGlLIO PAULA - Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO D~ FARIA- Terças.feira's ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h JULIO CARVALHO - 3.' • !eiras ás 9 b. 

I'RANCISÇO.!:> E{A - Quinlas.fe)ra~ ás lO horas ' 

Jazl'go~ Ossa· rt'os [ampa(l Cantarias . para obras, mármores çacfonais e tl• • I) estom~e~.ros para moveis, baloõts) X!l,drez e 
frentes para esta~lecimentos, etc. ---

Ofícin~: JUNTO--AO -CEMITÉRIO DA AJUDA 
{Á part e de cima)- LISBOA 

,Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ ' · , 
Aêtigos de retrozaria, roupas bra ncas p'drá l{omenf, senHora 1. '

1 1 

' - 1 --· Serviço nocturno ·às quartas~telras --· - e , cr.eança, e muitos outros artigos .ll 1prei;los módicos , , , 

I' 

C~ Içada da Ajuda, 222 ·- LISBO~-Telefone B. 456 

- -- OOM ---

! ' V ÁCARIA E LElT ARiA 
Sortido de Pastela tia, Cervejaria, Vinhos fi rtos, u'côres e Tabacos 

2.02., Calçada da Ajuda, 2.04 - LISBOA 

PEROLA . DA ·· rAJUDA 
~-~-'-- DE"-_.:...__~ 

~OSÉ .J U L:. lO B0RDA L 'O · 
Mercearia, vinhos-de pasto, vinhos finos e licôres 

:Carnes 'fumadàs e queijo dá Serra recebidos direCtamente 

tt:S, CaiÇad~ d~ ÁJuda; tt5 - L 1 's 'BoA:. 
t I p 1 ' 

9éneros 'a)irgen_ti cios sempr~ d,O!i melp~res l 
Manteigas finas da Madeira - Chá e ~a fé das l'nel,hores ,qualidaqes 

rvif!hos _d~ mê~a4 finos. e Jicôres - Taba~s diversos ' 
. • "P~eço~, os das b?a~, normas c,õ9erc!ais 

79] Calçadã da A]úda, aa-* LtSBOA * 7, T. da taemórla, 8 

: JOAQUIM· D ~OLIVEIRA GON~AL VES, L. n.*: 
I . ' ~ I • .. • 

· CAFÉ MOÍDO Á VIS~A DO FREGUEZ • ~ •1 .. 

• 
1 

Máquinas, ·óleos, tintas, máquinas-ferramentas, . . . . . 
ferrámentas-manuafs, madeiras especiais para a Aviação, 

construção civil e marcenaria 

Louças de esmalle e vidros •••• Artigos próprios para brindes . ' TraiVessa de ~aulo Martins, 44 _LISBOA 
·:r· da ltiadresilva, 10 e lO= A - R. das Mercês~'izl ' ,J \ ' ' T ELEFONE B E LEM 4Sõ 

L IB·REIRO, L.
11

DA 

'i 
Tra-vessa da Bôa~Hora, 2.2. e .2.4 ~ .Ajuda ' 

LISBOA 

<Amãndio C .. MascarênhÀs-· 
~. ~ . 

- SERRA~HARIA " MECANICA.'E CIVIL E FERRARIA 
. li SOLDADU~A AUTOOÉNIA ' v 

Constfu.çllo-aperfeiçoada de fogões em todos o~ sistemas 
e portas de fornos. RepaJações ~rp motôres e máquinas de vapôr 

e Instalações electricas " ' 1 

(iéneros allntertticios de primeira qualidade 
Louças éle' esmalte e vidros ·-- Vinhos flnos ·e de mêsa 

LIOORES E TAB4-00S '· Rua .. das Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA. 

MANUEL MENDES . 
---. -- COM 

.I 
.R. das Casas d~ Trabalho, 177. a 183 .. I 

Oficinas de Sapataria na Cadeia Nacional de Lisbôa 
(Penitenciária) e Tra vessa da Memória; 20 (Ajuda) 
e estabelecimento, na Calçada da Ajuda, 85 e 85=A 

' . 
OBNEROS ALIM.BNTfCIOS DE BOA ; QUALIDADE 

AZEITES E CARNES' DO ALENTEJO 

I ,J 

1 Calçado barato para ·hotnens, senhoras e creanças 
Faz-se calçado por medida e concertos com solidez, perfeição 

e elegancia. Vendas a dinheiro. • 

f1os : Própl-iet~rios 
VICENTE, SANTÓS &; SANTOS) . ·' 

Encarregam-se de construções. reparações e ampliações, limpe- . 
zas interiores e exteriores de. propriedades e todos os trabalhos 

' pertencentes ·á construção civil . - ' 
R. das Merc~s~ ~9 - Ajl!da ~ Lisbo~ 

RGENC~H: 
-'-'-~. DE -:---

AnfóniO ~erapiãp Miguei~ 

Calçada da BôaMHora, 216- LISBOA ,, 
TELEFONE BELEM 367 

José ·Vicle"nte d'Õiiveira & (fà (F.õ)T ' j' ' , 
. , . Suce~sQr : lEIDIANDQ A~TDNIO DE-OLIVEIRA • T , 

Drogas, tintas ,e vernizes ,' 1 I .-> , 
. Sabonetes e perfumarias dos. ·melhóres, fabricantes FAbrl~a, de ~ali a m~~ 'r~odo~ os t níat~r~l~ls d.e ,~ónst!uy&o 

. I ' q .. I 
142, Calçadá da Ajuda, ·l44- LISBOA · 33~ Rua dd RI'ó Sêco~ 33' ..1."LiSBO~ 

T ;E:l}E;Jr,ONE BEL:Jp.:[ .220 • ' I TELllÍlfONE BF..LEM' õ6 •• , ~... • \ 
~= :E:====::i:=====:=;=====:====:====:====:====:==::==:==:==:=ª:==:====:::::::::~=i======~=ê==============~~·~· (~:::::::11 

,Drogaria, e Per~~nn·a:t;ia 
--1--- DE , . 

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 
h '. 

·' . 

I' 



O COMBRÇIO DA AIJDA 

FR.ÃNõiSO.õ"' ... :õ'ü~i~.T~E···RES'iN~··: Farmác' ·ri P. B[ITfft(OOftf & ~UBR~. LuA 

SOUSA OFICINAS DE ENCADERNACÃO R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 313 a 216, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malhelros) 
que ai encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos Cl ut r os artigos 

por pr eços módicos; e a máxinua seriedade comer cial. 

, Ao menos a titulo de curiosidade fuel uma visita tqueles estabelecimentos, para vos cerllfieardes da verdade, que o seu proprlettrlo agradece •• :. .. 
j • • • 

C. da Ajuda, 111 

Travessa de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

L TELEFONE BELEM 517 . ·-------------------------------------

Encadernações simples e de luxo, taes como: 
livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envernisam-se mapas 

··:: 

. . ----------- -------------··. 
D E s p o R T o s B o M H u M o R Telefone B. m H ISTORIA INDIANA SECÇÁO POETICA 
l l l l l l tlil ll tlt l t l l l l l llllll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ········· · · · · · · · · · ·· · · ··· · · · · · · · · · · · · 

•.•.•.•.•.•.•.......................... , ........•.•.......... , ... , ................. , ........... ,., ... , ................ ~ , •••••.•••.•••.•••.•••••.• ,., •.•.•.•.•.•••.•.•••••.•••.•••••.••• ,.., •.•.••• , ..... , •••••.• ,.,.,.,.l ... l.l., ... , •••••.•••.• 

Futebol !!!!!!!!!! Um encantador de serpentes tinha uma formosa s~r-

Efectua-se amanhã a terceira jornada do Campeonato 
le Futebal de Lisboa. 

DP- visita á familia, um citadino teima em seguir a 
pé o percurso que o separa da esta~ão á sua aldeia . . 

Um irmão que o aguardava, depois de vêr que não 
con!leguia demovê lo dos seus propósitos diz com ingénua 
natur~lidade: 

~ pente. Era ela a mais bola de todas as serpentes que o 

C lt S
"'lncantador possuía, e os espectadores tinham de pagar onsu a preço elevado pela sua apresentação. 

Os jogos marcados silo os seguintes : 
No Campo da Tapadinha- Carcaveliuhos-Fosforos, 

is 13 horas; Sporting-Benfica, ás 15 horas. Reservas, 
:espectivamente,_ .ás 9 e 11 horas. 

-Parece impossível. Trilhares o caminho a pé, ten~o 
tanta besta na família. 

médicas 
diárias 

Devido a essa desagradavel circunstAncia a serpt>nte 
era obrigada a dansar quasi ininterruptamente ante nu­
meroso público , Assim que o animal, cansado, se dis­
punha a repousar, logo a flauta o chamnva súbitamente, 
e, quanto mais rápido era o andamento da músicn, tanto 
mais r.ípidamente na sun dansa devia voltear a serpente. 

No Campo José 'Manuel Soares- Luso-Cholas, ás 13 
10ras; Belenenses-Casa. Pia, ás 15 horas. Reservas, respec­
:ivamente. ás 9 e 11 horas. 

Numa camisaria: 
-Venda-me um colarinho, na medida de 38, pªra o 

meu papá. 
-Como êste ? diz solicito o ampr<'gado, apontando 

para o que trazia. 

pelas Ex.-· Srs. Um dia, no fim dum dia assás trabalhoso, a serpente 
ficou rígida; e, quasi a morrer, diss e para o seu atormen­
tador: Com os resultados dos jogos do pretédto domingo, a 

~osição dos clubes é como segue : -Nilo senhor. D esejo um que esteja limpo, responde 
o gaiato. 

Drs. 
- O Senho-r me vingará; tu mesmo um dia terás de 

dunsar ao som de flauta alhoin, sofrerás enor me tormento 
e nem de noite nem do dia gozarás tranquilidade .,. 

Clubes Jolos Vfclorlas Derrotas Empalu Pontos Classfl. ------ ----1--------------
J.• Série 

Benfica •••••••. • . •• •• 
:;belas • •••.. , • • , •••.• 
Luso ••.•••. •• ... .••• 
3porting .•• , .. . • . , •• 
Uniílo, .. • .•..• •• . •. . 

.%.• Série 
Barreirense •.• , .•. , .• 
Belenenses ••• , ..•. , • 
J arca.velinhos , • .... , , 
J asa P ia .•.•••• • .• 
:t'osforos ••••• . • .•.• 

1 
1 
2 
2 
2 

2 
1:' 
2 
2 
1 

1 
1 

2 

2 

2 

2 
J 

1 
1 

1 
1 

- , 

2 
2 
2 
5 
5 

6 
1 
6 
2 
1 

2.• 
2.• 
2.• 
1.• 
1.• 

1.• 
8.• 
1.• 
2.• 
S.• 

Arriscamos os seguintes prognósticos: 

Nnm teatro: 
Um sujeito estupendamente importnnndQ com o 

cochixar dum casal instalado á sua ft·ont<', qu~ lhe estor­
vava a audição_, enche-se de coragem c delicadamente 
observa : 

- P erdoem-me V. Ex.as mas assim não consigo 
onvir quási nada. 

- Era o que faltava, seu incivil, ouvir o qne eu digo 
em particular a minba mulher. 

-Porque não publica esta sua romanza? 

Carrilho Xavi~r 
ás l O horas 

Medina de Sous1 
ás 17 horas 

O corpo da serponte estremeceu uma vez mais, e 
morreu. O encantador sorriu-se da professia. 

Por essa epoca, casou êle ... 
E então é que êle compreendeu á mnravilha a pro­

fessia da serpente . 

------------------········----------~~----
PENSAMENTOS 

Não ha para o homem pão mais saboroso do que 
aquolo que deve ao seu próprio trabalho. 

Carcavelinhos.-·Fosforos: 3-1; Sporting-Benfica: 2-0; 
Lnso-Chelas: 2-1; e Belenenses-Casa Pia: 2-1 

-Porque não merece publicar-se. 
-Ora essa I Porquo não ?Publicam-se tantas borra-

cheiras. 

Sarvi~o ~ 
nocturno ás 
saxtas-faira~ Os grandes trabalhos não se executam pela fõrça, 

mas sim pela perseverança, 

UM CON TO 

o A voo 
POR QUINZENA I 
macabro 

Por A. CONAN DOYLB 

As unicas janelas iluminadas naquela rua eram ns de 
Francis Perigord, o engenheiro in.ventor. Achava-se com 
Ble J eremy Brown, o conhecido mecânico, que havia sido 
>eu colaborador em mais de um invento, auxiliando o o:n­
genho criador do engenheiro, com suas habilidades 
técnicas. 

Haviam despertado antes de amanhecer o clia, para 
e(ectuar uma experiência que decidi ria do exito ou da 
inutilidade de muitos mêses de trabalho e que também 
podia delinir o futu1-o de ambos. 

Sôbrc uma comprida mêsa, repleta de acessórios ele 
electricidade, via-se uma estl·auba mà.quina rumorosa. 
Compunha-se de uma"pequena caixa. mctàlica de forma 
cubica, presa por vários fios a uma larga. cinta de aço, 
provida. de duas esferas latoraes. A cinta. estava fixa, 
mas as esferas, que ter1ninavam cm dois-braços, giravam 

::··-F_a_v_o-_r-I-_1_a __ A_J_u_d_e_n_s_e-··:: 
----D)I) ----

J, J. CAETANO 
Ccmplelo sonido de Faaqaelro, Rotrozdre, Rooparfa e Gr .. at&rla 

ArUgos Escolares - Maferlol elec1rl co 

ORANDU PI!CHtNCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167. Calçada da. AJu da. 169 
' :, TELEFONE SELEM 456 , • . ·- -----·--------------- -----------···. 

a intervalos regulares de poucos segundos. A fôr~a qno 
as movimentava era. produzida, evidentemente, pela ca ixa. 
metalica. O ar estava impregnado de um forte cheiro à 
ozona. 

Perigord apert'lu o botão da mt\quina. As l'sferas 
dimiouira.m a velocidade, parando pouco dcpoi~. O enge­
nheiro apertou novamente o botão. Os braços giraram 
pela segunda voz. 

-O experimeutadot· não precisa rocorrer á sua fôrça 
muscular, observou. Utilisnrá tão sómente a inteligencia. 

-Graças ao meu motor, disse Drown. 
-Ao nosso motor, corrigiu Porigord asperamente. 
- Oh, naturalmente I replicou o colega com impaciun-

cia. O motor que você irleou e que eu constnu. 
- Por isso o chamarei o motor Brown-Perigord! ex­

clamou o engenheiro com um ro:lampago de colera nos 
olhos. Eu invonto; vocíl coustroi. E' uma. divisão lógica 
do trabalho. 

Dr'Own fc:r. um gesto de dcsco :~tcntam<"nto. A convf'rsn 
pendeu p:na as vautágcus e os htCI'OS do invento. O en­
genheiro entusiasmava-se, sonhando com uma glória 
semelhante i de Edison; o mecânico e~perava poder 
competir com Rothschil,J. 

Era preciso realizar a prova definitiva da máquina. 
Brown propô$ que &e di rigioscm a uma. paragem solitária 
do campt>. Seu irmão tinha. casa perto de Eastbourne, 
com urn celeiro amplo c alto. A ca~a. estava desabitada 
porque o irmã.o se achava na Escócia, mas Brown tinha 
as cbaves. Na manhã. se&"uinte poderiam transportar a 
maquina para lá. o expenment.i.-la no celeiro. 

A proposta. foi aceite por P erigord. 
Nessa mesma manhã, Brown entrava na Directoria tio 

Patentes de Invenção l~:vando debaixo do braço um 
grande rolo de pergaminhos, diagramas e desenhos, c 
saia. uma. hora depois, já de posse da sua certidão. 

Dirigiu-se depois á estaç1o, onde Perigord o e$perava 
impaciente. O procioso motor foi colocado em um vagão. 

Em Eastbourn foi transportado cm uma carroça. A 

casa do irmão de Brown era um antipdilicio levantado 
no alto de uma coliua calcarea. 

'l'rabalharam atú ao ano>itecer, ntan,lo a máquina. 
Quando tudo ficou pronto apresento • uma dificuldade: 
quern subiria com a máquina paruperimentá-la? O 
engenheiro oferecen-su entusiasmadJ8Segurando que o 
ensaio dessa noite tinha grande ir:rtância histórica; 
mas o mecanico, mais prudeute, objeu que o motor fuu­
eionaria do mesmo modo t ransportan um objecto inani­
mado, um embrulho de tijolos, por enplo. 

Assim fizeram. 
A lua. resplanlloria clara no sililn das colinas. 
A cinta de aço foi adaptada aoobrulho de tijolos. 

Na parte inferior do crobrulho, Brotaplieou um dispo­
sitivo em forma de cauda de peixe.iapondo-o de modo 
que ao elevar-se. o aparelho dcscrev~ pequeuoa c i rculos 
no iuterior:do celei ro. 

Perigord apertou o botão. Um !libido. As esferas 
gi raram. Os braços movimentaram~os, 1lcpoi s mais 
ráJ>i(Jos. E à maquina elevou-se, traní!ftãndo o embrulho 
de tijolos e da.n1lo voltas no ar como11 enorme pássaro. 

l'c rigord levantou as mãos para 1:éu. 
-Funciona I exclamou. O mo· Brown-Perigord 

funciona! 
E poz-se a dansar como um lot sem poder conter 

a alegria. 
- Amanhã. tiraremos a patente,~reseentou 
O semblante do companheiro annou-se. 
- ,T:í. a tirei , respondeu com um ~triso forçado. 
-Já. patenteou o motor? E em 111e de quem ? 
--Em meu no111c, reapondcu Brol'. Sustento os meus 

direitos de usufruir o invento. 
-Canalha! rugiu Perigord. CIA&I Quer rouba. r 

o meu invento ! ..• A patente deve er tirada om meu 
nome I 

Brown recuou, c sacando nm i'nhal de entre as 
roupas, :,gritou : 

- Cuidado I 

-llcin? Está.-me ameaçando? bramiu Perigord cego 
de colcra. Heeusa-se a entregar-me a patente? 

- Recuso-me. Quem construiu a maquina fui eu I 
Perigorcl empunhou uma. perua de mílba que se achava. 

por acaso em um canto do celeiro, e avançou furibundo 
para o peu colaborador. Brown deu um passo atrás; mas 
enredando os pês entre as cordas do caixão de embalagPm, 
caiu, dcrrubaudo a lampada colocada ali perto, e que, ao 
tombar apagou-se. O amplo celeiro abismou-se nas 
sombras, apenas attavessadas por um raio de lua. 

-Entregue-me a patente, Brown. 
Silencio. 
-Entregue-me a. patente! 
Silencio ainda. Ouvia-se unicamente o zumbir do 

motor, que continuava descrevendo pequenos circuloa no 
ar. 

Perigord sentiu-se de subi to gelado de frio e de m~do. 
Tacteando, avançou. Um contacto brando e viscoso fêl-o 
recuar. Acendeu um fosforo. lnclinou-se. Olhou. 

Brown jazia no solo. 'l'omou-o nos braços e tentou 
levantá-lo. Então se explicou o mistorio daquele silencio. 
O meeanico cai r a de bruços, en tonando o punhal uo 
coração. Estava morto. 

Perigord acene! eu a Jampada e sentou-se numa cadeira; 
com os olhos fitos no solo, o corpo sacudido por urn estre­
mecimento f'-'bril. 

O grande motor Brown-Perigord zumbia sobre a sua 
cabeça. 

Permaneceu longo tempo assim, presa de horrivcis 
pensamentos. Sabia-se inocente: mas sentia as mãos man­
chadas de sangue ainda quente,,. Que fa~er? ••• Por que 
não se desembaraçar daquele cada ver? ••. Mas como? 

Uma pancada seca sobressaltou-o. A máquina, ele­
vando-su a. pouco e pouco, batllra nas vigas do tecto. O 
cho4ue interrompeu o contacto electrico e a máquina caiu 
pesadamente ao solo. 

Perigord desprendeu a cinta. O mC1tor estava intacto. 
Enquanta o ex-aminava sentiu-se assaltado por uma 

ideia estranha. 

Crise amorosa 
Não tens culpa nenhuma de eu sofrGr 
Por julgar ser verdade o que dizias, 
Dias tão pouco imngines que é por querer 
Que vivo assim entregue a fantasias. 

Ha qualquer coisa em mim que nito conheço 
E me impele com fOrça dominante, 
P'ra essa idolatria em que entristeço 
E me avassala a vida, torturante. 

Débil, sem ter coragem, eu definho 
Entregue ao sonho vl!.o do teu amor, 
Vivendo a vida sem o teu carinho 
Sorvendo o fel da minha amarga clOr. 

Mas Deus Omnipotente me dará. 
A recompensa do quo então sofri, 
E , qualquer anjo bom me guiará 
Conduzindo a minha alma junto a ti. 

:M:as não; é preferível reagir 
Domando esta paixão que me assolou, 
Para que tu não fiques cá a rir 
De quem um desgraçado amôr matou. 

E calcando em mou pobre coração 
O fiel sentimento que nutri, 
Hei-de zombar da estulta adoraçllo 
E nunca mais pensar sómente em ti. 

Alexandre Settas. 

Sim. E 1·a o unico rnodo de desembara9ar-sc do cadaver 
Abriu de par em par a porta do cele1ro. Arrastou para 

fóra o corpo do mecanico, depositando-o no cimo da colina. 
Depois tranaportou para o mesmo Jogar o motor e os 
acessórios. 

Prendeu a cinta ao corpo de Brown. r~igou os fios. 
Apertou o botão. 

As esferas gi raram. A caixa metálica oscilou um mo­
mento, elevando-se depois com o cadaver. 

P erigord puzcra a direcção da máquina tlara Q sul. O 
tl'agico conjunto volante subiu. subiu com celeridade cres­
cente; pas~ou a linha das coliuas, afastou-se sobre as 
águas si lenciosas. 

P<}rigord, livido, transfigurado, seguiu-o com o olhar , 
ató que o aparelho o sua carga macabra pareceram um 
passaro nl'gro sulcando o infinito. 

• N~ ~a;Ji~ó~liÕ de. No~a ·York: a~b~-se ·in.te~n;_d·o ·u~ 
homem de olhos selvagens, cujo nome ninguém conhece. 
Os medicos afirmam que ele perdeu a. r azão em conse­
ql\encia de uma forte comoção nervosa. Em seus momentos 
de lucidez, o louco desenha exquisitas e complicadas 
máquinas de voar •.• 

(Da revista brasileira Número .. ,). 

· .. ·-------------------------··:· 
·· Nova 'Padaria T aboense 

--- DE - --

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Rua das Mercês, 118 a 128 

•• AJUDA- LISBOA .• .···-----------------------------··. 



6 O COfflERCIO DA AJ UDA 

Cas"s comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

ABEL 
e; 

DINIZ D'ABREU, JL.0A 

;:ra! :?o ~s !m:íl! ~9 
55, Calçada da Memória, 57 - L IS BO A 

SALÃO A-JUDENSE 
107. Calçada da AJuda, 109 . 

BARBEIRO E CABELEIREIRO . '''· 

Servlce antlseptlque Gallé Freres :::: :::: Pessoal habilitado 

António Ri cardo de Carvàlho 

UMA CRÓNICA 

O valôr dos pedantes 
I:Ia sujeitos de üspi•·ito .:icu o co;n tl~b~is argumentos 

de consistência balot:1, q o e estulta meu te se consider8Jl) 
valorosos, computando-se do verdad,•iro mérito apenas 
porque trajam curo cll•gância., frequentam elevados cír­
culos sociais e leram alguns autorés célebres para, com 
fo ros de er uditos, mesclarem, mesmo a desprcpósito do 
que ocorre nas suas conversAções, certas belézas do pen­
samento alheio nos seus anazoados u() fr:1ca filologia e 
M~OO~~~ • 

Estas ridícnlns figuras de• todós os tampos e de tOdos 
os meios campeiam pelo roundb' o sM àrtjscado malaba­
rismo de cultura superfl.éial ~ne, nunca se apoiando na' 
solidez de primordiais conhecimentos, np'enas pode bri- ' 
lhar foscamcnto nó 'Campo ondo medram outros dos tais 
entes, qno marcam pela sua parvoic(LJl inversa e dis­
tinta posição entre os qself made metp e os cretinos 
com qu~ 'I topamos com freqüencia. 

Em côhtraposição elo que aponto soi ria existência de 
autonticós valôros da sociedade actual que, outrora ele­
mentos humildes e perseverantes da util pleiade do tra­
balhadores, ascenderam por uma vontade bem orientada 
ao plano superior em que se encontram e entre os quais 
'"ecordQ com simpatia alguns que tiveram por inicio de 
vida, p.rqfi~sõcs 11\odestas, mesmo rndl's, mas que lhes 
serviram de apoio o também de pa1:tida para alcançarem 
a meta elas suas aspirações. 

A êsses indi,·iduos- que bojo são medicos, rlerigo e 
professores- , espíritos d~ reconhecida lucidez, perfeita 
inteligoncia "' nobres- caráeterct~, nunca ·lh<'s toldou o oé­
rebro 11. ideia d<', a despt•ito dos seus méritos de verdad, 
aquilatarem-se á modestia repulsiva e irritante dot> outros 
senhores conhecidos qul', nacln foram e nada. são além 
de tafnis, pedantes (' inúteis no grémio social, embora 
por quaisquer sejam tidos e julgados como formidáveis 
críticos do .arto, oi~ocias (I vário!> etceteras onde adregam , 
ser ouvidos c:om intor••ssr . 

Ora, êst(l insípido arrazoado dõ ocsprrtenciosos con. 
siderandôs su rgirum-u os á. pena baserffios na circunstância 
de certo bacb~r(1!, ,aprumado, elP.g_t}ntfl}.,• d(} porte 1distinto 
c afavpl como um diplomutn do cnrroira, tPr 'instado á 
minha modesta pessOa o irris\Srio serviço- aliás não 
acoite ....... ati lhe" ~~Çt~y.w t1ma b{\flal declaração de a\Dôr 
a corta dam1t, :<ua Yisinha, de qut>m se enamorara. 

E ... silo assim alguns v~!Ores da roiqha terra. que 
de tudo motejam alvarmento, criticam sem raciocínio e 
impam do imbecilidade. r 

Alexandre Setas 

A. A. JERÓNIMO JRAH~~~HJU ~~ AUIHH~ Slt. de Stbastl~o cr.. Sant" 

Carroças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE SELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho, 109 

Pérola do Cruzeiro 
~--'-- ))E 

-JOÃO DE DEUS RAMOS 
Oéneros alimentícios de primeira qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos c carnes fumadas 

~REÇ0$1 SEM OO~PETENOXA 

54. Rua dó Cruzeiro. 56 - A J U D A 

VIDAS DE TRABALE(O 

JO Á O ALVES 
E' um comorciaute que tem sabido elevar-se. i\!uito 

novo. ainda "não tinha U anos, veiu da sua terra natal 
- Üi).<'lt•iros·- uma pitoresca aldeia do concélho de Mafra 
para Lisbua, principiando a sua vida comercial aqui' 
o~ elitabdecimento de António Duarte Resina, d~ que~ 
fo1 empr&g~do e.X:emplar e amigo. 

Etn 1920, tomou de trespasse a morcaaria <le Francisco 
Corr~a d(l Paiva, qne ainda conserva bem acr~ditada e 
é sócio da firma Santos & Alves L.da, de Benfica. ' 

Só uma asneira foz na sua vida, que nós saibamos: 
foi sôr r0gedOr d'osta freguezia . . . 

No entanto, é conveniente acentuar que desempenhou 
essas ftl&JÇÕes a contento do todos os paroquianos, e em 
especial d'aquclos que detestam a politica imiscuída nos 
serviços de administ\·a~:~o publica. 

Fresina 
-----------------******** ________________ _ 

"O Comércio da Ajuda " 
Êste jorna1 póde sêr adquirido gratuitamente 

em todos os estabelecimentos que nêle anuo= 
ciam, bastando que a pessôa interessada na sua 
aquisição faça as suas compras em qualquer 
dos referidos estabelecimentos. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Chelelros, Carvalhal, etc. 

MARCA • MOSTEIRO DE MAFRA . 

vendem-se nos estabelecimento s dos 

RESINAS 
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.:·ME R OE ARI A O ON F IA N nA··:: 
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~ Verdadeirâ selecção em todos os ~ J o a o A I v e s 
~ géneros de primeira necessidade ~ 
! .............................................................. ! C A L Ç A n A D A A J U D A • 9 5 E 9 7 - L I S B O A 

·:. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEmOS (Mafra) .· . . .··. 

S olidariedade humana 
T enho acompanhado com grande interêsse a benemé­

rita campanha inici!lda nêste pequeno jornal, campanha 
de caridade, movimento oportuuo e simpatico, que pre­
tende acabar com a mondicidadt:: pelas portas e dar, em 
suas próprias casas, aos verdadeiros indigentes desta fre­
guesia, os donativos que êles problemáticameute recebe­
riam no peditório semanal. 

Aos C<>rações dos homens bem formadÕs é sempre 
simpática a ideia de minorar o sofrimento alh<>io; por 
isso os directores des te jornal e a meia duzia de pessoas 
que subscreveram alguns donativos para êste fim, iniciando 
tão humanitário movimento, e destacando-se da massa 
anónima dos egoístas, mostraram ser indivíduos equilibra­
dos e bons, para quem as angustias dos desgraçados não 
são bagatelas desprezíveis. • 

L evanto aqui, pois, o meu preito de sincera homena­
gem a êstP. grupo do bem intencionados, não podendo 
porém, doixar de destacar dentre este benemérito núcleo 
o sr. Francisco Resina, o homem quC', de uma Yontade 
inquebrantável e de uma pet·tinncia digna de elogio tem 
sido o inspirador dêsto movimento altruísta. 

•• * 
A época é de crise, e, todos, mais ou menos, sentimos 

os efeitos da tremenda derrocada financeira que assolou 
todos os povos. Mas quando a sentimos, quando aqueles 

. que têm a sua vida organizada lhes sentem os efeito's, o 
que não sofrerão os pobres desprotegidos da sorte que, 
vivendo sem comodidades e som confOrto, não têm sequer 
um bocado do pão para s1.1cin.r as necessidades do seu 
estoma.go! 

E' um dever nosso, já pot· bonemeroncia, já por soli­
dariedade humana, cotisármo-nos para suavisar os infor-
tunios dos infolizos desta freguesia. · 

Não poupemos o nosso obulo, não sejamos tão egoistas 
que possamos ver com indifer.-nça. a miseria cobrir-se 
com asquerosos andraj os. Ha muita fome a saciar, muitos 
velhos que, no fim de uma vida. ch<>ia de provações, 
morrem á mingua de alimento, e, a nós, todo.s os dias, 
nos caem da nossa mêsa umas migalhas que não sabemos 
aproveitar, com humanidade. 

Não esperemos que o desventurado nos fito rancoro­
samente, num silencio que é mais elvquonte do que a 
mais violenta apostrofe; não esperemos lhllr-lhe no olhar 
a censura muda que ele nos dirige quando, morrendo de 
fome, nos pressente cm laboriosa digostão ! 

Não deix .. mos pois, torlos nós, todos aqueles que me 
lerem, de dar uma partícula dos nossos ganhos, omhora 
pequena, mas não deixemos de coadjuvar o movimento 
iniciado por êstc jomul e já patrocinado por valiosos 
elementos. 

A freguesia da Aj ada tem, pelo menos, 10000 famílias; 
é necessario qua oadn. uma delas contribua com um dona­
tivo semanal. Os ricos darão o que ql1iz01·em, os r eme-

CONSTRUCTOR CIVIL 
D;IPLOMADO 

E n c arrega-se d e p rojecto s e sua e xecução 

Rua da Bica do Marquez, 5, rjc 

diados o que poderem, e os pobres não arranjarão ao 
menos dez centavos para benefi :iarem outros mais pobres 
ainda? 

Mãos á obra pois I Que os directores deste jornal 
I façam um convite ás possoas mais importantes da fre­

g uesia, para se orgauisar ama comissão de beneficencia 
na freguesia da Ajuda. Que essa comissão requeira, junto 
das entidades competCintes, a sua nomeação oficial e, após 
esta formalidade, proceda á propaganda intensa, junto 
dos com<'rciantes e dos particulares, para colher os dona­
tivos destinados aos muitos desgraçados que aqui temos. 1 

Sacrifiquemo-nos um pouco pelo bem do próximo ! ·~ 
E, se ncaso houver alguém que o não queira fazer 

por espírito de filantropia, ao menos o faça por egoísmo, 
porque quando a miséria alastra e a fome fórç ;. o lObo a 
descer ao povoado ficamos sem as melhores ovelhas do 
nosso rebanho ! 

L. de Melo 

X. R.- Publicamos o presentP artigo, pela concordância com 
as ideias várias vezes expóndidas nêste jornal. Porém, dE~volvemos 
ao articulista, com sua permi&são, os excessivos e imereeido~t elo­
g:ios que nos endereça, c quo poderiam dar lugar a que nos con­
Sldcras~em mais imodestos (lo que somos ... Quanto á constituição da 
Comissãc de Beneficoncia, paroc&-nos que ela está. em.organisação. 

***t***•------------------

HIGI ENE 
(Continuado da /.• pdgina) 

J r 

Pouco mais ou menos, pela 1 hora da madrugada, 
carroças da ü amara fazem o despejo dos dejectas que 
se retiram das fossas, numa das muitas sargetas existent~s 
,na Sacota em ,plena rua do Cruzeiro. . 

,Só quom mora ou pàssa naquele local áquela hora, 
pode avaliar a repllgoancin. que aquilo causa. 

Um cheiro nauseabundo que se infiltra. pelas frinchas 
das portas, janelas dos moradores 50 metros ero,.(L'edor 
daqnêle local, o pessoal que desempenha ta.l servir,;o, pro­
fe rindo muitas vezes palavras de baixa moral, e de 
manhã uns míseros tostõe!l de cloreto, unico desínfectante 
que se lobriga o que fica a atestar êste desleixo a-miséria 
moral. Mas não fica por aqui. 

Esses dojectos percorrem a descoberto uma extenyão 
apróximadamente de 500 metros por uma ribeira ladeada 
de barracas de madE'ira e fOlha, onde vive gente arras­
tada para ali pela crise de trabalho que se- está verificando. 

Mas dirão que as fossas enchem-se e têm que se 
desp<>jar. 

Estamos absolutamente de acOrdo. 
Mas para isso procurem-se locais isolados em que os 

dejectos ingressem directamente no colector ou deitem-se 
ao rio 

No primriro caso estava indicado a Rocha do Rio 
S eco junto aos Foruos da Cal onde começa o colector. 

Nêste ou noutro local urge que providências sejam 
tomadas por quem de direito. 

Onde ôl~ tom sido feito até á data é que não pode 
nem deve continunr a ser om nome da higiene pública 
que todos têm o dirêito do usufruir. 

E para isso julgamos que não haveria motivo para se 
pretextar a tão decantada falta de verba. 

Basta só um pouco de visão e bOa vontade. 

' A. S. Ovelha 

E ste nt'h n e ro foi visado pela Comissão 
de Censura 



8 O CO.~\ÉRCIO DA AJUDA 

·rs-··~=-~··paooocoooood•-~--.. -~~-;,:,;;:;~:;-:;:-;:;-;;;_~";';~·;;~";;~ 
a ao o uga Travessa da Memória - Ajuda§ 

o o 
g CINEMA SONORO TEL E:B' ONJ{} BELE~1 124 g o o o o 

§ Sábado 16 ás 21 hpras Domingo 17 F i I m e s a e X i b i r: § 
8 g .. A L d B •• Dia 18: ALTA SOCIEDADE • o I oucnra um 61]0 Diâs 19 e 20: LOUCURA DE M.ONTE~CARLO I 
i Encantador filme da •fox" falado e cantado em espanhol, com Dias 21 e 22: A PATRULHA DA ALVORADA g 
8 o celebre tenor JOSÉ MOJICA o galll da voz Irresistivel) g 
g MONA MARIS e ANTONIO MORENO Dia 25 ; ESPIONAGEM. g 
o o 

g NO DOMINGO: .Matinée ás 2 h. da tarde Dia 27 : OS RENEGADOS ~ 
o o 
g com os excelentes filmes mudos Dia 28: {) AMOR ENTRA PELA JANELA g 
o o 

8 O COBARDE = DE COW-BOY A REI Dias 29, 30 e 31: EM fRENTE MARCHE * 

~ .. ~ .. !~~~~~:!~~!~~.:.~:~~::..~~~~=:.~.~~ .. ~~.:~~=:~~~.~= .. ~::~~~ ..... -=! 
Beneficência Particular 

Foi iniciado no passado dia 2 o sistema de distribuição 
de esmolas que um grupo de uomerciantes julgou substi­
tnir com vantagem o inútil e vexatório sistema da distri­
buição semanal ,de esmolas de cinco centavos. 

Coube ao nosso jornal 11 honra- de que nos preten­
demos escusar, para não armarmos cm beneméritos com 
bens alheios - de ser o intermediário da acção dêsse 
grupo de comerciantes, a quem não regateamos a nossa 
homenagem. 

Com efeito, embora reconheçamos a insuficiência 
actual dos donativ~s distribuídos, cromos que êstes leva­
ram ás pobres criaturas contempladas mais alguma satis­
fação qhe a r ecebida pelos mendigos ao fim de um dia 
de penos~ peregrinação. 

D~mos, na nossa ~istribuição, prefer~ncia á pobreza 
envergonhada, e, embora não estejamos convencidos de 
não errar, estamos satisfeitos pela alegria que o diuh~iro 
dos donativos recebidos levou a muitos lares nE>cessitados. 

A snbscriçlto mensal é actualmente pequena, mas 
cremos que a admiravel solicitude do nosso presado 
amigo sr. Francisco Resina, a quem, em grand~ parte, 
cabem as honras da iniciativa, dará a esta, em curto 
praso, a expansão necessária para atender o graudo 
noméro de l>edidos de donativos que temos recPbido. 

• 'I I 

Conforme djssemos no nosc;o ultimo numero, damos a 
segoir conta dos donativos recebidos: 

Transporte . . . 
Hecobido, mais . · ·. 

260~00 
40.çOO 

300~(>0 

Estes donativos foram distribuídos da seguinte maneira: 

Emília :Morais - ·Rua do Cruzeiro, ~I, 1.• . . . 
)~milia Soares- Rua da Dica (Quinta llo Gaspar) 
~.\Ia ria das Dôres- Idem • • . • • . . . 
C.lanuel dos Santos Guerra- C. da Ajuda, 175, 3.• 
J:Soaventura dos Santos ·- Rua das :Mercês, 131 . . 
Natividade ele Jesus -Rua das )forces, 31 • • . 
)laria Josú Vaz- Rua Aliauça Operária, 92, rfc, D. 
)faria de J«>sus Garcia- R. da Paz, 22 • 
José Fernandes- T. da Ajuda, 8, 1.• • . 
Josó Ferreira- i\foinho do Casalinho . . • 
Antonio Pinto - T . das Fiandciras, 1 t , páteo . 
Josó da Assunção - T. do Chafariz, 9 • . . 
Maria Julia Ro~a- B&co do Cabreira. . 
7\[aria da Gloria-T. Victorino de l~re i tas . 
Maria <las Virtudes-Idrm • . . . . 
Maria da Cóuceição-Rua rlas Amoroira.s • 
Abílio J\f~:~ndes- Páteo do Seabra • • • 
1•'. J. B. • • • • • • • • • • • 

As almofadas foram adqoiridas rE-spectivamente por 
28600 e 2MOO, pela Ex,ll'a r.a D. Julia Amelia Rois, 
Travessa da Memória, 39, rfc, o pelo Sr. Eugenio Estevos, 
Travessa Nova de D. Vasco, 18. 

rGRAiFIOA-... -AJUDEN.Sil 
O D 
D O 

§ ~-·> PAPELARIA E TIPOGRAFIA i 
8 § 
a o 
8 Calçada da Ajuda, 176- LISBOA- Telefon e Belem 32.9 § 
g g 
g 8 
8 Completo sortido de artigos de papelaria e objectos para escritório 2 
§ ' 11 

Livros e artigos escolares - Grande sortido de bilhetes postais Ilustrados 8 
g BtJo~(erla. perfumaria e arUgos de novidade g 
a o o o 
a o o o 
8 . g 
g Execução rápida e perfeita de todos os trabalhos tipográficos g 

~ ........ ~ .......................... ~~;:~~.~~~:.::~ ........... ~ ......... -~ ............ ~ 
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